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Apresentação

Foi com prazer que recebi o convite para apresentar este livro.
Além de ser um assunto que me remete à origem da minha carreira
como pesquisador e depois como chefe da Embrapa Meio Ambiente,
tenho aqui a oportunidade de ficar novamente ao lado, pelo menos
nestas páginas, de vários colegas com quem tive o privilégio de
trabalhar por muitos anos.

O assunto não é simples e isso pode ser visto pela grandeza,
qualitativa e quantitativa, da equipe, que foi necessário mobilizar
para chegar a este resultado. Entretanto, a complexidade dos temas
foi suavizada por uma organização adequada, que apresenta alguns
tópicos, em separado, para facilitar a compreensão, sem que se perca
a noção do conjunto.

É notável a variedade dos temas abordados nos capítulos, nos
quais se revelam os aspectos mais gerais dos agrotóxicos e do ambiente
solo,  descreve-se o comportamento e o destino dos agrotóxicos no
ambiente solo-água, são definidas a biotransformação, a biodegradação
e a biorremediação, é abordada a tecnologia de aplicação dos agrotó-
xicos e seus efeitos em organismos não-alvo, e abrangem até tópicos
tão específicos como a modelagem matemática e o uso de radioisótopos
no estudo do comportamento dos agrotóxicos no ambiente.

A oportunidade do lançamento desta publicação coincide com
a intensificação do interesse público nos impactos ambientais gerados
pelo uso de agrotóxicos no ambiente, geralmente relacionados aos
aspectos de segurança dos alimentos, aos direitos do consumidor e
também às barreiras fitossanitárias impostas às nossas exportações.

Existe, ainda hoje, uma lacuna de informação compilada sobre
os processos envolvidos na dinâmica dos agrotóxicos no ambiente
onde são aplicados. Os textos aqui apresentados irão facilitar aos
estudantes de graduação e de pós-graduação, bem como aos pesquisa-
dores e outros profissionais interessados nessa temática, o acesso a
essa informação. Este material fornece os subsídios necessários à
compreensão desses processos, bem como as ferramentas para inferir
tendências futuras de comportamento em diferentes ambientes.



Mais uma vez, os pesquisadores da Embrapa e de seus parceiros
demonstram seu empenho em elevar o patamar de excelência da
pesquisa agropecuária nacional, com foco nas fronteiras da ciência,
e em gerar resultados que se reflitam de maneira benéfica no meio
rural brasileiro.

A elaboração de uma obra como esta é uma empreitada que
exige grande dose de dedicação e competência. É com satisfação,
portanto, que apresento esta obra, que certamente se configurará
como uma importante referência para todos que pretendem abordar
a questão da relação entre agrotóxicos e ambiente.

Clayton Campanhola
Diretor-Presidente da Embrapa



Prefácio

Os agrotóxicos são compostos sintetizados com a premissa de
exercerem o mínimo de impacto sobre os organismos não-alvo e de
garantir a eficácia agronômica no controle de pragas, doenças e plantas
daninhas. No entanto, alguns desses compostos podem afetar a vida
selvagem, a saúde do homem do campo, as qualidades do solo e da
água, entre outros, se persistentes e/ou recalcitrantes. Acrescenta-se
que a tecnologia de aplicação utilizada também exerce influência
nos aspectos econômicos, ecológicos e sociais resultantes, sejam os
já citados anteriormente, ou em outros efeitos ambientais em áreas
não-alvo. A demanda pela produção de alimentos, aliada à necessi-
dade de manutenção da qualidade ambiental fomentada pela Agenda
21, trouxe para este século o desafio da integração das várias áreas
do conhecimento (química, física, biologia, matemática e toxicologia)
na compreensão e determinação de processos ambientais desenca-
deados nos diferentes compartimentos (ar, água e solo), enfatizando
a necessidade fundamental de interdisciplinaridade no campo das
ciências ambientais aplicada a agricultura.

Esta publicação agrega a experiência de profissionais dessas
diversas áreas de conhecimento aplicada à avaliação de impacto
ambiental em função da atividade agrícola, imbuídos no objetivo de
propiciar aos estudantes de graduação e pós-graduação, profissionais
da área ambiental, técnicos e demais interessados, uma revisão biblio-
gráfica atualizada para a compreensão das relações existentes entre
os agrotóxicos e o ambiente. Pretende suprir a lacuna de livros técnicos
na língua portuguesa, apesar da já existente massa crítica de
especialistas nas áreas abordadas pelos mesmos no País.

A organização dos capítulos dispõe ao leitor uma melhor
seqüência lógica conceitual que proporciona uma melhor compre-
ensão do seu conteúdo.

Ressalta-se que o material apresentado não foi elaborado
objetivando o seu uso por especialistas de qualquer das disciplinas
tradicionais abordadas, mas para incentivar que esses reconheçam o
papel fundamental que exercem na abordagem sistêmica da



compreensão do problema. Assim, o nível de detalhes apresentados
é o desejável para aqueles que pretendem discutir a relação entre as
moléculas orgânicas-microrganismos-ambiente.

Editores Técnicos
Célia Maria Maganhotto de Souza Silva

Elisabeth Francisconi Fay
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